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Resumo 
Objetivo: analisar os casos de intoxicação exógena no período de 2007 a 2017 com desfecho 
de óbito no estado Bahia, Brasil.  Metodologia: Trata-se de um estudo ecológico. A fonte de 
dados utilizada foi a base de dados registradas no Sistema de Informação de Agravos e 
Notificação (SINAN) através do Departamento de Informática do SUS (DATASUS). A coleta 
foi conduzida a partir dos casos que evoluíram para óbito por intoxicação exógena dentre 
aqueles que foram notificados pelo SINAN com intoxicação exógena no período de 2007 a 
2017. Resultados: Dos 29.184 casos de intoxicação exógena notificados na Bahia, Brasil, no 
período estudado, 391 evoluíram para óbito por esta causa, resultando numa taxa de 
letalidade de 1,34%. Dentre estes, 61,64% correspondem ao sexo masculino e quanto a faixa 
etária, predominou-se a de 20 a 39 anos (37,06%). Com relação aos agentes tóxicos, os 
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raticidas foram a principal causa de morte (30,43%) e quanto às circunstâncias, a tentativa de 
suicídio foi o principal motivo, representando 68,29% do total de óbitos por intoxicação 
exógena. Do total de casos que evoluíram para óbito, apenas 3,58% obtiveram relação com 
a exposição ao trabalho. Conclusão: Os óbitos por intoxicação exógena são 
predominantemente observados na população do sexo masculino, com idade entre 20 e 59 
anos, mais comumente ocasionada por uso de raticidas e de caráter intencional (tentativa de 
suicídio). 
 
Palavras-chave: Intoxicação; Raticida; Letalidade; Saúde Pública; Epidemiologia. 
 
Abstract 
Objective: To analyze the cases of exogenous intoxication in the period from 2007 to 2017 
with an outcome of death in the state of Bahia, Brazil. Methodology: This is an aggregated 
study. The data source used was the database registered in Sistema de Informação de 
Agravos e Notificação (SINAN) through the Departamento de Informática do 
SUS (DATASUS). The collection was conducted from the cases that evolved to death due to 
exogenous intoxication among those that were notified by SINAN with exogenous intoxication 
in the period of 2007 to 2017. Results:  Of the 29.184 cases of exogenous intoxication reported 
in Bahia, Brazil, in the period studied, 391 died from this cause, resulting in a lethality rate of 
1,34%. Among these, 61.64% are male and in terms of age group, 20 to 39 years old 
predominated (37.06%). With regard to toxic agents, rodenticides were the main cause of 
death (30.43%) and as for the circumstances, the suicide attempt was the main reason, 
representing 68.29% of the total deaths due to exogenous intoxication. Of the total cases that 
evolved to death, only 3.58% had a relationship with exposure to work. Conclusion: The 
deaths due to exogenous intoxication are predominantly observed in the male population, aged 
between 20 and 59 years, most commonly caused by the use of rodenticides and of an 
intentional character (attempted suicide). 
 
Key Words: Intoxication; Exogenous; Lethality; Public Health; Epidemiology. 
 
Resumen 
Objetivo: analizar los casos de intoxicación exógena en el período de 2007 a 2017 con 
desenlace de muerte en el estado de Bahía, Brasil. Metodología: Este es un estudio 
ecológico. La fuente de datos utilizada fue la base de datos registrada en el Sistema de 
Información y Notificación de Enfermedades (SINAN) a través del Departamento de 
Computación del SUS (DATASUS). La recolección se realizó con base en los casos que 
evolucionaron a muerte por intoxicación exógena entre los que fueron notificados por el 
SINAN con intoxicación exógena en el período 2007 a 2017. Resultados: De los 29.184 casos 
de intoxicación exógena notificados en Bahía, Brasil, en el período de estudio, 391 murieron 
por esta causa, lo que resultó en una tasa de mortalidad del 1,34%. Entre estos, el 61,64% 
son varones y en cuanto al grupo de edad, predominó el de 20 a 39 años (37,06%). Con 
respecto a los agentes tóxicos, los raticidas fueron la principal causa de muerte (30,43%) y en 
cuanto a las circunstancias, el intento de suicidio fue el principal motivo, representando el 
68,29% del total de muertes por intoxicación exógena. Del total de casos que progresaron a 
muerte, solo el 3,58% estaban relacionados con la exposición al trabajo. Conclusión: Las 
muertes por intoxicación exógena se observan predominantemente en la población masculina, 
con edades comprendidas entre los 20 y los 59 años, causadas más comúnmente por el uso 
de raticidas y de carácter intencional (intento de suicidio). 
 
Palabras llave: Intoxicación; Rodenticida; Letalidad; Salud pública; Epidemiología. 
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INTRODUÇÃO 

A intoxicação exógena é a manifestação, através de sinais e sintomas e/ou 

alterações laboratoriais, dos efeitos nocivos produzidos em um organismo vivo como 

resultado da sua interação com alguma substância química. As fontes comuns de 

venenos incluem medicamentos, drogas ilícitas, produtos domésticos, produtos 

agrícolas, entre outros.1,2 As intoxicações podem se apresentar de diversas formas, a 

depender da quantidade da substância química absorvida, do tempo de absorção, da 

toxicidade do produto, da suscetibilidade do organismo e do tempo decorrido entre a 

exposição e o atendimento médico, podendo levar a óbito.3,4 

No Brasil, as causas externas ocupam o segundo lugar nas estatísticas de 

mortalidade. Dentre esses óbitos, destacam-se àqueles causados por intoxicação, 

dado a severidade de suas consequências e do crescimento de sua ocorrência. A 

Organização Mundial de Saúde (OMS) considera as intoxicações como um importante 

agravo de Saúde Pública, que deve ser investigado para estimular a capacidade dos 

países para lidar com essa questão.5  A OMS estima que 1,5 a 3,0% da população é 

acometida por intoxicação exógena anualmente.6 No Brasil, no ano de 2018, conforme 

o boletim epidemiológico do Ministério da Saúde (MS), 695.825 casos de intoxicação 

exógena foram notificados no período 2007-2016.7 

De modo geral, qualquer substância, se utilizada na quantidade incorreta, de 

forma inadequada ou mesmo se estiver fora da data de validade pode causar 

intoxicação.8 Esta, pode ser um acidente, uma tentativa de homicídio ou de suicídio. 

As crianças são particularmente vulneráveis à intoxicação acidental, assim como os 

trabalhadores da agricultura, pecuária e da indústria, sendo os principais agentes 

envolvidos os produtos de uso domiciliar, medicamentos e os agrotóxicos.1 Com 

relação às causas intencionais, o suicídio é uma das três principais causas de óbitos 

na população jovem entre 15 e 44 anos e o envenenamento é um dos principais 

métodos, sendo 70% dos casos por medicamentos e pesticidas.9 

Historicamente, a partir de 1994, os medicamentos assumiram a primeira 

posição dentre as intoxicações, respondendo por 24,5% dos casos registrados no 

país. Esses produtos farmacêuticos têm finalidade de reduzir sofrimento, melhorar a 

qualidade e expectativa de vida da população, mas podem ser potenciais 
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causadores de danos à saúde. Isso ocorre pelo padrão de consumo desses fármacos, 

caracterizado pela automedicação, uso indevido e indiscriminado,10 além do 

armazenamento inadequado, acidentes individuais e tentativas de suicídio, que 

podem levar ao aumento significativo do número de casos de intoxicação e letalidade 

por causas evitáveis.11 

Outro agente com efeito nocivo e letal são os pesticidas. O Brasil é um dos 

líderes mundiais na utilização desses produtos,12 e de modo semelhante ao 

comportamento nacional, observa-se na Bahia uma alta taxa de consumo de 

agrotóxicos. Do total de 417 municípios do estado, 165 municípios registraram casos 

de intoxicação no  Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), entre 

2006 a 2014.13 Quanto ao tipo de agente tóxico, segundo os dados do Relatório 

Nacional de Vigilância em Saúde de Populações Expostas a Agrotóxicos de 2018, os 

raticidas foram os agrotóxicos mais utilizados no Brasil, seguidos dos de uso 

agrícola.14 Um importante fator que contribui para as intoxicações é a facilidade de 

acesso a tais substâcias.15 

Visto que as intoxicações constituem um problema de saúde pública em todo o 

mundo, para uma correta determinação da epidemiologia de seus óbitos, destaca-se 

a importância de considerar especificidades no tocante aos aspectos geográficas, 

sociais, econômicos, culturais e outros Determinantes Sociais em Saúde 

(DSS).5 Quanto ao estado da Bahia, observou-se escassas pesquisas sobre os casos 

com desfecho de óbito por intoxicação exógena e seu perfil epidemiológico. Diante 

disso, salienta-se a importância do presente estudo, pois conhecer o padrão 

epidemiológico de um agravo à luz da análise de situação de saúde, possibilita que a 

promoção da saúde, prevenção de doenças, reabilitação e, consequentemente, 

redução de taxas de mortalidade, sejam planejados de maneira particularizada. 

Assim, o objetivo desta pesquisa é analisar os casos de intoxicação exógena no 

período de 2007 a 2017 com desfecho de óbito na Bahia, Brasil. 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo ecológico de série temporal com dados secundários que 

teve como fonte a base de dados registradas no SINAN por meio do 



 

Práticas e Cuidado: Revista de Saúde Coletiva, Salvador, v.1, n.e10118, p.1-18, 2020. 

 

                   

5 

ARTIGO (Fluxo Contínuo) ISSN: 2675-7591 

Departamento de Informática do SUS (DATASUS). Incluiu-se na pesquisa os casos 

de intoxicação exógena no intervalo de 2007 a 2017 que evoluíram para óbito na 

Bahia, sendo este o único período disponível na plataforma no momento da coleta de 

dados, a qual foi realizada em julho de 2020. 

As variáveis aferidas no presente estudo foram: sexo, circunstância, exposição 

ao trabalho, agentes tóxicos e faixa etária. 

Para a análise estatística, os dados foram convertidos e analisados em 

planilhas desenvolvidas no Programa Microsoft Excel 2013, adotando-se cálculos de 

frequência simples e relativa, além da taxa de letalidade a qual foi calculada por meio 

da seguinte fórmula: 
número de óbitos por determinada causa

𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑒𝑥𝑝𝑜𝑠𝑡𝑜𝑠 𝑎 𝑒𝑠𝑠𝑎 𝑐𝑎𝑢𝑠𝑎
 x100. Os achados foram 

apresentados por meio de gráficos e tabelas. 

Neste trabalho não houve necessidade de apreciação do Comitê de Ética e 

Pesquisa, pois os dados agregados e informações utilizados são fornecidas pelo 

DATASUS, portanto, de domínio público, cujo todos os direitos e sigilo estão 

prontamente assegurados pelo SINAN. 

RESULTADOS 

No período de 2007 a 2017 foram notificados 29.184 casos de intoxicação 

exógena na Bahia, Brasil, nos quais 391 evoluíram para óbito por esta causa, 

resultando numa taxa letalidade de 1,34%. Dentre as mortes, 61,64% eram sexo 

masculino, tendo uma taxa de letalidade de 1,76%, já no sexo feminino esta taxa foi 

de 0,97%. 

Quanto à faixa etária, predominou-se a de 20 a 39 anos, representando 37,60% 

do total de óbitos, seguida de 40 a 59 anos (29,92%) e o com menor desfecho de óbito 

foram os casos de pacientes menores de 1 ano de idade (0,77%). Já a taxa de 

letalidade foi maior na faixa etária entre 70 a 79 anos, compreendendo 7,58% e a 

menor taxa foi 0,21% nos indivíduos de 1 a 4 anos de idade (Tabela 01). 
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Tabela 01. Número de casos, óbitos e taxa de letalidade por intoxicação exógena segundo a faixa 
etária na Bahia, Brasil entre 2007 e 2017. 

Faixa 
etária 

Casos Óbitos 
Óbitos 

masculino 
Óbitos 

feminino 
Taxa de 

letalidade 

N % n % % % % 

< 1 ano 921 3,16 3 0,77 100 - 0,33 

1-4 3.737 12,80 8 2,05 50 50 0,21 

5-9 1.324 4,54 4 1,02 25 75 0,30 

10-14 1.472 5,04 7 1,79 42,86 57,14 0,48 

15-19 3.459 11,85 36 9,21 47,22 52,78 1,04 

20-39 12.207 41,83 147 37,60 61,90 38,10 1,20 

40-59 4.841 16,59 117 29,92 59,83 40,17 2,42 

60-64 451 1,55 26 6,65 73,08 26,92 5,76 

65-69 270 0,93 12 3,07 75 25 4,44 

70-79 330 1,13 25 6,39 80 20 7,58 

80+ 147 0,50 6 1,53 66,67 33,33 4,08 

Ignorado 25 0,09 - - - - - 

Total 29.184 100 391 100 61,64 38,36 1,34 

Fonte: SINAN - DATASUS/Ministério da Saúde. 

Com relação aos agentes tóxicos, os raticidas foram a principal causa de morte, 

representando 30,43% do total de óbitos por intoxicação exógena. Já os agrotóxicos 

agrícolas ocupam o segundo lugar (24,55%), seguido de medicamentos (16,37%). Há 

uma subnotificação significativa no item de agente tóxico, levando em consideração 

que 11,25% dos casos tiveram esse registro ignorado. Os agrotóxicos agrícolas foram 

os compostos que apresentaram maior taxa de letalidade, 5,58%, e cosméticos e 

metais foram os que não tiveram óbitos como evolução da intoxicação exógena 

(Tabela 02). 

Tabela 02. Casos, óbitos e taxa de letalidade por intoxicação exógena segundo o agente tóxico na 
Bahia, Brasil entre 2007 e 2017. 

Agente tóxico 
Casos Óbitos Taxa de letalidade 

n % n % % 

Medicamento 8.503 29,14 64 16,37 0,75 

Agrotóxico agrícola 1.719 5,89 96 24,55 5,58 

Agrotóxico doméstico 555 1,90 8 2,05 1,44 

Agrotóxico saúde pública 136 0,47 2 0,51 1,47 

Raticida 2.365 8,10 119 30,43 5,03 

Produto veterinário 343 1,18 2 0,51 0,58 

Produto domiciliar 1.813 6,21 6 1,53 0,33 

Cosmético 358 1,23 - - - 

Produto químico 966 3,31 11 2,81 1,14 

Metal 255 0,87 - - - 

Drogas de abuso 1.368 4,69 16 4,09 1,17 
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Planta tóxica 384 1,32 2 0,51 0,52 

Alimento e bebida 3.751 12,85 10 2,56 0,27 

Outro 931 3,19 11 2,81 1,18 

Ignorado/Branco 5.737 19,66 44 11,25 0,77 

Total 29.184 100 391 100 1,34 

Fonte: SINAN - DATASUS/Ministério da Saúde. 

Com relação aos compostos que mais provocaram óbitos, os raticidas e 

agrotóxicos agrícolas, em números absolutos, predominaram no sexo masculino, 

enquanto nos medicamentos isso ocorreu no sexo feminino. Nos homens, dentre 

todos os agentes tóxicos, os agrotóxicos agrícolas foram os que mais geraram 

mortalidade, correspondendo a 30,71% (74 óbitos) do total de óbitos deste sexo e já 

nas mulheres os raticidas ocupam essa posição com 32,67% (49 óbitos) (Gráfico 01). 

Gráfico 01. Óbitos por intoxicação exógena segundo agente tóxico e sexo na Bahia, Brasil entre 2007 
e 2017. 

 
Fonte: SINAN - DATASUS/Ministério da Saúde. 

Quanto a relação entre agente tóxico e faixa etária, agrotóxico agrícola e 

raticida, sendo compostos que apresentaram grande relevância, representaram juntos 

53,33% dos óbitos entre menores de 1 ano a 9 anos de idade, 62,79% entre 10 a 19 

anos, 53,41% entre 20 a 59 anos e 56,52% em 60 ou mais anos. Dentre estas, a com 

maior número absoluto de óbitos por tais substâncias foi a faixa de 20 a 59 anos (141 

óbitos). 
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Com relação às circunstâncias, a tentativa de suicídio foi o principal motivo, 

representando 68,29% dos casos que evoluíram para óbito por intoxicação exógena, 

o abuso ocupa o segundo lugar (4,35%), seguido do uso acidental (4,09%). Há um 

sub-registro importante neste item, levando em consideração que 11,25% dos casos 

ignoraram a circunstância (Gráfico 02). 

Gráfico 02. Óbitos por intoxicação exógena segundo a circunstância na Bahia, Brasil entre 2007 e 
2017. 

 
Fonte: SINAN - DATASUS/Ministério da Saúde. 

Tanto nos homens quanto nas mulheres a tentativa de suicídio foi a 

circunstância que gerou a maior mortalidade. No sexo masculino correspondeu a 

67,63% (163 óbitos) do total de óbitos, já no feminino esse motivo representa 69,33% 

(104 óbitos). Quanto às principais circunstâncias, tentativa de suicídio, abuso e uso 

acidental, todas registraram maior número absoluto de mortes no sexo masculino 

quando comparado ao sexo feminino (Gráfico 03). 
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Gráfico 03. Óbitos por intoxicação exógena segundo a circunstância e sexo na Bahia, Brasil entre 2007 
e 2017. 

 
Fonte: SINAN - DATASUS/Ministério da Saúde 

Dentre as faixas etárias, todas tiveram a tentativa de suicídio como principal 

motivo, exceto entre os menores de 1 ano a 9 anos de idade nos quais o uso acidental 

ocupou o primeiro lugar, correspondendo a 60% dos óbitos nessa faixa etária. Nas 

demais, a tentativa de suicídio representou 83,72% entre 10 e 19 anos, 67,80% entre 

20 e 59 anos e 69,57% em 60 ou mais anos. A faixa etária com maior número de 

óbitos foi a de 20 a 59 anos. 

No que diz respeito à relação tentativa de suicídio e agente tóxico, o raticida foi 

o principal composto, representando 36,33% do total de óbitos. Em segundo lugar 

está o agrotóxico agrícola com 29,96% e em terceiro o medicamento com 12,73%. 

Numa relação inversa, a tentativa de suicídio foi a principal circunstância dos óbitos 

provocados por esses agentes tóxicos. Nos raticidas essa circunstância correspondeu 

a 81,51% (97 óbitos) das mortes por esse agente, nos agrotóxicos agrícolas a 83,33% 

(80 óbitos) e nos medicamentos a 53,13% (34 óbitos) (Tabela 03). 
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Tabela 03. Óbitos por intoxicação exógena segundo agente tóxico e circunstância em números 
absolutos na Bahia, Brasil entre 2007 e 2017. 
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Medicamento 4 2 - 3 - 4 1 1 34 1 1 1 12 64 
Agrotóxico 

agrícola 
4 3 1 - 2 - - 1 80 - 1 1 3 96 

Agrotóxico 
doméstico 

- - - - - - - - 7 - - - 1 8 

Agrotóxico saúde 
pública 

- - - - - - - - 2 - - - - 2 

Raticida - 1 - - - 1 1 2 97 - 4 1 12 119 
Produto veterinário - 1 - - - - - - 1 - - - - 2 

Produto de uso 
domiciliar 

- - - - - - - - 6 - - - - 6 

Produto químico - 2 - - - - - - 8 - - - 1 11 
Drogas de abuso 3 - - - - - 11 - 1 - - - 1 16 

Planta tóxica - - - 1 - - - - - 1 - - - 2 
Alimento e bebida 3 - - - - - 3 1 - - 1 - 2 10 

Outro - 1 - - - 1 - - 7 - - - 2 11 
Ignorado - 6 - - - 2 1 1 24 - - - 10 44 

Total              391 

Fonte: SINAN - DATASUS/Ministério da Saúde. 

Do total de casos notificados entre 2007 a 2017 na Bahia, 2.423 tiveram relação 

com a exposição ao trabalho, nos quais 14 evoluíram para óbito, resultando numa 

taxa de letalidade de 0,58%. Destes, 71,43% eram do sexo masculino, e quanto ao 

agente tóxico, os agrotóxicos agrícolas foram responsáveis pela maioria destes óbitos 

(8 óbitos), seguido de medicamento (2 óbitos), raticidas (1 óbito), droga de abuso (1 

óbito) e 2 casos ignorados. 

Dos 391 casos que evoluíram para óbito por intoxicação exógena no período 

estudado, 305 não tiveram relação com a exposição ao trabalho, o que corresponde 

a 78,01% e 18,41% (72 casos) tiveram esse registro ignorado. 

DISCUSSÃO 

Este estudo oferece um panorama da situação dos casos de intoxicação 

exógena notificados na Bahia no período de 2007 a 2017 que tiveram evolução para 
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óbito por essa causa, a partir de dados do SINAN/MS. As estatísticas sobre 

notificações e mortalidade são importantes para o conhecimento do perfil 

epidemiológico de uma população e o planejamento de ações em saúde. No Brasil, 

esses dados são rotineiramente sistematizados pelo SINAN. No entanto, estima-se 

que os registros oficiais representam somente 20% dos casos ocorridos anualmente16. 

Além disso, muitos dos casos notificados são realizados de maneira incompleta, o que 

resulta em altos índices de itens ignorados/branco. 

No período estudado, foram notificados 29.184 casos de intoxicação exógena 

na Bahia, nos quais 391 evoluíram para óbito, com taxa de letalidade de 1,34%. Dentre 

as mortes, a maioria aconteceu no sexo masculino, com taxa de letalidade de 1,76%, 

e a faixa etária mais acometida foi de 20 a 39 anos. Já em âmbito nacional, segundo 

o Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas (SINITOX), no ano de 

2017 foram registrados 76.115 casos de intoxicação exógena humana e 200 óbitos 

decorrentes, nos quais a maioria ocorreu também em homens. Com relação à faixa 

etária, metade dos casos tiveram esse item ignorado, sendo a mais acometida de 30 

a 3917. 

Quanto ao agente tóxico, a pesquisa apontou que os raticidas foram os 

principais responsáveis pelos óbitos no período estudado. Segundo um estudo 

realizado na Bahia, Brasil em 2003, através das informações coletadas no livro de 

registro de intoxicações do Centro de Informações Anti-Veneno (CIAVE) do Estado da 

Bahia, observou-se que, das 721 notificações de intoxicações por raticidas, 83% foram 

causadas por “chumbinho” e, destes, 2% foram a óbito18. O raticida Aldicard, 

comercialmente conhecido como “chumbinho” é um produto clandestino que não 

possui registro em órgãos do governo12,19. As intoxicações causadas por raticidas 

podem acontecer de maneira acidental, mas a maioria dos casos de óbitos 

observados são decorrentes de exposição intencional, sendo umas das substâncias 

mais procuradas para a prática de suicídio12. 

A presente pesquisa evidenciou que dentro da circunstância de tentativa de 

suicídio, os compostos mais utilizados foram os raticidas. Isso pode se justificar pela 

facilidade de aquisição do produto, favorecendo as ocorrências tóxicas15. Outro dado 

importante a se destacar nesse trabalho, é a respeito da relação entre sexo e agente 

tóxico, que apesar dos raticidas terem gerado mais óbitos em números 
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absolutos nos homens, foi no sexo feminino que ele ocupou a principal causa de 

morte, no entanto, ainda são escassos os estudos que reafirmam esse perfil de 

mortalidade por raticida. Visto que este composto foi o principal envolvido nas 

intoxicações do estudo, faz-se necessário o controle e fiscalização do comércio ilegal 

desse agente e sua apreensão, sendo indispensável a conscientização da população 

sobre os riscos que o produto representa20. 

Os dados deste estudo mostraram também que o segundo agente tóxico mais 

comum foi o agrotóxico agrícola, que registrou a maior taxa de letalidade, 

correspondendo a 5,58%, sendo a maioria homens. Dentre estes, a tentativa de 

suicídio foi o principal motivo relacionado aos óbitos. De maneira similar, um estudo 

feito no Maranhão, Brasil, que avaliou o perfil epidemiológico dos casos de intoxicação 

notificados mostrou que, das substâncias estudadas, os raticidas e agrotóxicos 

agrícolas foram os que mais causaram óbitos, respectivamente. Já em um estudo que 

avaliou intoxicações e fatores associados ao óbito por agrotóxicos no Brasil em 2017, 

o suicídio revelou-se forte preditor de óbito nas intoxicações por defensivos agrícolas 

e os homens apresentaram mais chances de óbito por tal substância. Isso pode ser 

explicado pelas diferenças sociais entre os sexos, sendo as ocupações com maior 

contato com agrotóxicos exercidas em grande parte por homens15. Sendo o Brasil o 

maior consumidor de agrotóxicos do mundo, acarretando elevada exposição e 

consequentes intoxicações e óbitos por esse agente12, torna-se indispensável orientar 

a atuação da rede de atenção à saúde do Sistema Único de Saúde e promover 

experiências agroecológicas sustentáveis através de práticas produtivas que 

preservem a vida e o meio ambiente.20 

Dentre os 14 casos que obtiveram relação entre o óbito por intoxicação 

exógena e exposição ao trabalho, a maioria estava relacionada a intoxicação por 

agrotóxicos agrícolas e eram do sexo masculino, o que se confirma com os dados de 

uma pesquisa que avalia os óbitos decorrentes de intoxicações ocupacionais por 

agrotóxicos registrados no país pelo Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM), 

no período de 2008 a 2012, o qual apontou um predomínio do sexo masculino21. 

Apesar do número absoluto de óbitos por exposição ao trabalho ser relativamente 

pequeno, não deixa de ser necessário uma intervenção, ainda mais por existirem 

subnotificações dessa variável. São imprescindíveis práticas de vigilância 
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que propõem a verificação das condições de trabalho e do uso de equipamentos de 

proteção individual, além de ações constantes de prevenção junto aos trabalhadores, 

afim de prevenir mortes e outros efeitos das intoxicações21,22. 

No conjunto dos 13 agentes tóxicos considerados pelo SINAN, os 

medicamentos ocuparam o terceiro lugar e, ao contrário das outras duas primeiras 

substâncias, predominou no sexo feminino. Não somente neste estudo, os 

medicamentos estão entre os três principais causadores de óbito por intoxicação 

exógena5. Isso pode se justificar pelo hábito dos brasileiros em manterem estoques 

domiciliares de medicamentos, o que favorece o acesso23. Fatores como a utilização 

abusiva pelas indústrias de embalagens atraentes, medicamentos coloridos e 

adocicados, também colaboram para o aumento das intoxicações acidentais com 

crianças24. Na presente pesquisa, isso se demonstrou no fato da circunstância 

acidental ter sido responsável por 60% dos óbitos na faixa etária de menores de 1 ano 

a 9 anos de idade, representando a terceiro motivo mais comum de óbito por 

intoxicação exógena. Por isso, a educação em saúde se mostra a melhor maneira de 

prevenir intoxicações medicamentosas em crianças, tais como, com implementação 

de programas sobre cuidados com a armazenagem de medicamentos, associados a 

utilização de embalagens de proteção à criança25. 

Nas demais faixas etárias, a circunstância intencional por tentativa de suicídio 

foi a mais prevalente, o que a torna o principal motivo dentre o total de óbitos ocorridos 

na Bahia no período estudado. Isso pode ser ratificado pelo dado apresentado pela 

Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ) em 2018, o qual relatou que nos últimos onze 

anos, dos 470.913 registros de intoxicação exógena, 46,7% foram devido à tentativa 

de suicídio26. Segundo a OMS, diversas circunstâncias produtoras de estresse, como 

desemprego, perdas de entes queridos, ruptura de relação afetiva, distúrbios 

psíquicos, podem explicar o motivo da elevada proporção de tentativas de suicídio 

encontrada nesse estudo20. Assim, é importante a análise desses dados, por se tratar 

de uma questão de saúde pública que tem se agravado no país, para auxiliar na 

identificação das causas e na qualificação das ações voltadas para prevenção e 

combate ao suicídio26. 

Com relação a circunstância, o abuso ocupou o segundo lugar entre os motivos 

de óbitos por intoxicação. Segundo um estudo que analisou 339 casos de 
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intoxicação por drogas de abuso no Brasil nos anos de 2010 e 2011, 28 casos 

evoluíram para óbito, sendo o álcool responsável por 96,4% destes. Assim, o consumo 

e a comercialização de drogas de abuso são temas de grande preocupação social, e 

justifica a importância de políticas públicas de prevenção e educação, considerando 

que a ocorrência de internações decorrentes do abuso de drogas traz elevado prejuízo 

social e econômico27. 

O impacto desses óbitos na população economicamente ativa também deve 

ser levado em conta, pois como visto nesta pesquisa, as intoxicações geram óbitos 

concentrados na faixa etária de 20 a 59 anos, o que impõe um número alto de Anos 

Potenciais de Vida Perdidos (APVP). Tal situação não afeta somente o indivíduo, mas 

também a coletividade que é privada do seu potencial intelectual e 

econômico.  Multifacetadas são as medidas que podem ser adotadas para tratar essa 

questão prevenível, como a identificação das situações a situações de risco, uma 

busca ativa, educação em saúde, articulações intersetoriais, notificações e medidas 

de prevenção das reincidências. Sabe-se então que a análise dos dados de 

intoxicação é indispensável para a tomada de decisões em favor da melhoria da 

condição de saúde da população3,5. 

Esta pesquisa apresenta limitações, dentre elas destaca-se o desenho de 

estudo que se trata de dados agregados e por conter informações recuperadas de 

base de dados pré-estabelecidas, como o SINAN-SUS, podendo apresentar restrições 

na notificação, aferição e classificação. A coleta de dados também ficou restrita, uma 

vez que a pesquisa buscou analisar as notificações que tiveram evolução para óbito, 

no entanto, no DATASUS consta um número considerável de casos com perda do 

seguimento, ou seja, não se sabe o desfecho. Outra deficiência relacionada a este 

estudo foi devido as variáveis selecionadas possuírem um número significativo de 

sub-registros, nomeados como ignorado/branco. 

Espera-se que a pesquisa sirva como parâmetro para melhorar a compreensão 

sobre o perfil epidemiológico das intoxicações exógenas que evoluíram para óbito na 

população baiana, a fim de estimular iniciativas voltadas prevenção, promoção e 

reabilitação à saúde de maneira particularizada. Ademais, salienta-se a importância 

da elaboração de novos trabalhos que possam complementar e elucidar as 

conclusões obtidas a partir deste estudo, já que são escassas as pesquisas 
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sobre os casos com desfecho de óbito por intoxicação exógena e seu perfil 

epidemiológico no estado da Bahia. 

CONCLUSÃO 

Concluiu-se com esse estudo que, na Bahia, os óbitos por intoxicação exógena 

são predominantemente observados na população do sexo masculino, com idade 

entre 20 e 59 anos, mais comumente ocasionada por uso de raticidas e de caráter 

intencional (tentativa de suicídio). 
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